
Ata da Reunião Ordinária do CIAMPRua/PR — 24/02/2026 Ao vigésimo quarto 

dia do mês de fevereiro de 2026, às 09h15, em formato híbrido, presencialmente na 

Sala de Reuniões do 7º Andar, sala de Gestão do Palácio das Araucárias – Rua 

Jacy Loureiro campos, 6 – Centro Civico em Curitiba (PR) e via web conferência 

através da plataforma Google Meet – link – https://meet.google.com/dbj-qoqd-xhc. 

Deu-se início a 1ª Reunião Ordinária de Fevereiro de 2026 do Comitê Intersetorial de 

Acompanhamento e Monitoramento da Política para a População em Situação de 

Rua  do  Estado  do  Paraná  —  CIAMPRua/PR.  Fizeram-se  presentes: 

Representantes  Titulares  Governamentais:  Rodrigo  Muller (SEJU);  Rosane 

Souza  Freitas  (SESA);  André  Luiz  Brandão  (SESP);  Izabel  Maria  Gouveia 

(COHAPAR).  Representantes  Suplentes  Governamentais:  Elizabeth  Massias 

(SEJU); Marli Aparecida Casprov Corcini (SEED); Renata Himovski Torres (SESP). 

Representantes Titulares da Sociedade Civil: Leonildo José Monteiro (Movimento 

Nacional  da  População  em  Situação  de  Rua  –  MNPR/PR).  Representantes 

Suplentes da Sociedade Civil:  Rafaella Riesemberg de Souza (Associação Mãos 

Invisíveis  –  Curitiba);  Iuri  Victor  Romero  Machado  (OAB/PR).   

Convidados/Especialistas/Parceiros/Colaboradores: Elaine  Aparecida  Batista 

(Assistente  social  –  UTSC/SEJU);  Renata  Gomes  Cassou  (Assistente  social  – 

UTSC/SEJU); Ana Paula M. Costa (Associação Mãos Invisíveis - Curitiba); André 

Luiz Diniz (SEJU); Sandra R. Rangel Silveira (Anjos Noturnos de Curitiba); Fernando 

Pereira dos Santos (MNPR); Edivaldo dos Santos (Casa de Passagem Padre Pio); 

Antônio Maciel Bezerra; Sandro Pedro Daniel; Eduardo Lopes; Anderson Nunes da 

Silva; Wallace Costa Peixoto (Casa de Passagem Padre Pio); Robson Benedito da 

Silva;  Edinéia de Fátima Santos (MNPR);  Andréa G.  S.  Zanon (MNPR);  Rinaldo 

Petrin; (MNPR); Daniel V. da Silva  (MNPR); José Renato Garcia (MNPR); Aline T.; 

Ernani L. B.;  (MPR); Giovana Kucaniz (MP/PR); Rodrigo Alvarenga (NUCIDH/PUC); 

Paulo Rodolfo Rio Branco (Feijoada do Bem - CWB).  Justificativa de Ausência: 

Sem justificativas de ausência.  1. Abertura:  A princípio, Elaine (Assistente Social- 

SEJU/UTSC) saudou e deu boas vindas a todos (as), relembra que essa Reunião 

era para ter  acontecido no último dia dez de fevereiro mas foi  reconduzida pela 
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necessidade de Paridade na Reunião. Em seguida deu início a chamada nominal 

para registro em Ata. Após a chamada, foi dada abertura à 1ª Reunião Ordinária do 

Comitê  Intersetorial  de  Acompanhamento  e  Monitoramento  da  Política  para  a 

População  em  Situação  de  Rua  do  Estado  do  Paraná  (CIAMPRua/PR).  Elaine 

(Assistente Social– SEJU) retrata que acabam chegando no impasse de não ter a 

paridade e que gostaria de falar sobre assiduidade, um item importante até porque 

estão indo para uma nova Eleição, para que todos tenham esse alerta para não 

desqualificar a competência e a função pública do CIAMP. Informa que fizeram um 

levantamento,  explica  que a  UTSC está  aí  para  isso para  ter  essa organização 

administrativa e de assessorar os Colegiados, fazem um levantamento da presença 

dos Conselheiros (as), de acordo com o Regimento do CIAMP com três (3) faltas 

consecutivas  sem justificativa  é  preciso  substituir  e  se  tem cinco  (5)  alternadas 

mesmo que justificada também tem que ser substituída. Ressalta que se tivessem 

seguido isso a risca todos os atores com exceção da SEJU,  da COHAPAR, do 

Governamental e Sociedade Civil todos deveriam ter sido substituídos. Informa que 

fez contato com todas as Entidades, com exceção da Associação  Beneficente Davi 

Muller – Cianorte que informou que já tinha pedido para sair, as outras justificaram 

que  não  conseguiram  participar  por  ter  muitos  outros  trabalhos  fazer  esse 

comparecimento. Menciona que só para que todos (as) tenham ideia informa que a 

Ação Social Diocesana teve sete faltas; a Davi Muller oito faltas; a Associação Mãos 

Invisíveis sete faltas, a Casa de Acolhida Campo Mourão quatro faltas, o MNPR teve 

sete, o Lar Santo Antônio de Cambé teve onze. No Governamental também teve 

uma contagem de presença a SEJU esteve em todas as reuniões, a SEED teve sete 

faltas;  a  Saúde  teve  uma  (SESA);  a  Segurança  Pública  (SESP)  teve  duas 

justificadas, SEDEF teve seis faltas e a COHAPAR esteve presente em todas as 

Reuniões,  acha  importante  falar  isso  porque  vão  iniciar  nova  Gestão  com essa 

eleição  que  vem  com  a  responsabilidade  de  superar  esta  Gestão  que  está  se 

encerrando inclusive para qualificar o CIAMP num lugar deliberativo. 2. Aprovação 

da Pauta: Elaine (Assistente Social– SEJU/UTSC) perguntou se todos receberam a 

Pauta  nos seus e-mails.  Todos receberam.  A seguir,  Elaine (Assistente  Social  - 
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SEJU/UTSC) colocou a Pauta em aprovação do Pleno. Sem ressalvas, aprovada. 3. 

Aprovação da Ata da 11ª Reunião Ordinária de 2025 realizada em 16/12/2025. 4. 

Aprovação da Ata da 1ª Reunião Extraordinária realizada em 20/01/2026. Todos 

receberam as Atas nos seus e-mails este mês e todos aprovaram sem ressalvas. 

Leonildo cumprimenta todos (as) apresenta-se e informa que é Representante do 

Movimento Nacional de População de Rua do Estado do Paraná (MNPR/PR), diz 

trazer com preocupação que é uma conquista deles esse CIAMPRua Estadual então 

nesse momento de renovação garantir  a participação sim mas veem também as 

dificuldades de Organizações e  Movimentos  Sociais  de participar,  fala  que se a 

Internet aqui em Curitiba já é dificil  de participar imagina no interior. Menciona a 

questão do transporte que o pessoal da própria SEJU não querendo fazer a Reunião 

nesse espaço porque não tinha transporte fala que eles tem carro, vale táxi e eles do 

Movimento da Sociedade Civil acabam não tendo nada, essa é a dificuldade por isso 

sonham  fazer  esse  Conselho  Estadual  de  Direitos  Humanos  da  População  em 

Situação de Rua do Estado do Paraná onde possa ter recurso, quem tiver no Interior 

possa ter um apoio da Internet, passagem e translado para poder vir participar das 

Reuniões e quem estiver aqui que nem o Conselho Municipal da Assistência Social 

que garanta o vale-transporte para que os seus Conselheiros (as) possam participar, 

tem  essas  dificuldades  que  acaba  impedindo  de  participarem  até  porque  eles 

trabalham e sobrevivem desse trabalho  também, o MNPR não garante o transporte 

e nem paga a alimentação, então eles tem que correr atrás de Projetos, Emendas 

entre outros para poder sobreviver  para pagar,  aluguel,  comida, transporte para 

poder estar e garantir aqui, fala que tem que rever essa dificuldade, entende que 

uma parte da Sociedade e Organizações que acabam não participando por causa 

dessas  situações  também,  encerra  sua  fala  agradecendo  todos  (as).  5. 

Apresentação dos Trabalhos da Comissão Eleitoral – Minuta do Edital: Elaine 

(Assistente Social – UTSC/SEJU); ) solicita a inversão desse item do ponto cinco da 

Pauta e apresentar primeiro o ponto seis da Pauta. Elaine retoma a apresentação 

deste ponto da Pauta, informa que esta Minuta do Edital foi encaminhada junto com 

a Ata e com o Relatório de Atividades de 2025   para todos os Conselheiros (as). O 
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documento  é  espelhado na tela  para  apresentação e  Elaine realiza  a  leitura  da 

Minuta  do  Edital,  informa  que  este  documento  é  esse  trabalho  que  fizeram 

coletivamente que cria algumas regras de como essa eleição e escolha de novos 

representantes  deve  acontecer,  nesse  momento  aguardando  devido  problemas 

técnicos. Leonildo solicita a palavra fala que a partir desse Censo precisam cobrar 

do  Estado  a  política  de  fato,  moradia,  questão  de  renda  e  trabalho,  emprego, 

esporte, lazer, acesso a saúde integral, que seja criado uma Política Estadual com 

orçamento que seja criado um Conselho da população em situação de rua com 

orçamento para que possam participar, menciona que tiveram uma reunião com o 

Secretário que apresentou um Projeto que é a moradia assistida apartamentos de 

um quarto,  mobiliado.  Informa  que  dia  vinte  e  sete  terão  reunião  do  CIAMRua 

Municipal no Conselho Regional de Psicologia (CRP) ressalta que é importante a 

participação de todos (as). Cita como exemplo que todas as pessoas que fizeram o 

Censo  em Maceió  são  as  primeiras  pessoas  a  acessar  as  politicas  de  moradia 

emprego, tem também tem um projeto Lei onde as pessoas trabalham em situação 

de rua quatro horas e recebem o almoço, recebem mil e novecentos e setenta reais 

e  é  isso  que  querem  trazer  para  o  Estado  do  Paraná,  ressalta  novamente  a 

importância da realização desse Censo encerra  sua fala agradecendo todos (as). 

Elaine retoma a apresentação e realiza a leitura do documento da Minuta do Edital. 

Rodrigo apresenta uma proposta, fala que acredita  que ao invés de pegar essa 

ideia de Escritórios Regionais se conseguirem focar na população em situação de 

rua conseguem de fato ter uma maior representatividade e legitimidade. Leonildo se 

pronuncia  dizendo  que  a  eleição  é  democrática,  que  quem  quer  participar  se 

organize e venha para concorrer e que consiga entrar do que ficar aí beneficiando 

duas ou três acaba não deixando outras Organizações a concorrer, essa é a posição 

no momento do MNPR/PR. Elaine pronuncia que então tem duas propostas, uma é 

não ter essa divisão territorial mas garantir de acordo com o que foi exigido aqui de 

documentação que essas Entidades tenham atuação no Estado do Paraná, não em 

todas as Cidades mas que não fique só focalizado em uma. E a outra proposta que 

o Rodrigo trouxe que é seguir a Organização Territorial do Censo. Informa que vai 
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para votação para poder superar isso e continuar no Edital, que só vota quem é 

Representante do CIAMP, quem está online pode votar pelo chat. Informa que a 

proposta A é do Rodrigo que é criar a macro divisões, e a proposta B é do Leonildo 

de garantir três vagas para o Interior de forma geral, três para a Capital sendo que 

uma já é o Movimento do Leonildo. SESP votou A;   COHAPAR votou B; SESA 

votou B; Associação Mãos Invisiveis votou B. Elaine informa que vai ser a proposta 

B. Elaine sugere devido ao adiantado da hora uma proposta, que isso era um dos 

itens mais importantes que teve divergência na Comissão Eleitoral na questão de 

distribuição de vagas e queriam trazer para a Plenária. Rosane acrescenta também 

a definição do Calendário. Elaine fala que sua proposta para poderem avançar e 

ouvir as pessoas que estão participando da Reunião, sugere então finalizar essa 

leitura do Edital, sair com uma data da Comissão Eleitoral para se reunir semana 

que vem e marcar agora no mês de março uma Reunião Extraordinária só para 

aprovarem o Edital. Aprovado. Informa que ficou acordado para o dia três de março 

as  10h00,  online,  a  Reunião  da   Comissão  Eleitoral.  6.  Censo  Pop  Rua: O 

Coordenador  do  CIAMPRua  a  nível  Estadual  Rodrigo  Muller  saúda  todos  (as), 

informa que em relação ao Censo Estadual  de População em Situação de Rua 

ontem teve uma conversa com o Leonildo junto com o  Secretário Waldemar da 

SEJU e acredita que precisam dar algumas informações relevantes em relação a 

este Tema. Ressalta que foram para todos os Municípios que participarão do Censo 

a ideia é fazer o Censo em vinte e sete Municípios do Estado do Paraná que de 

acordo com o CadÚnico o qual apresenta 90% algo relevante para este primeiro 

momento e para poder garantir a melhor forma possível de realização deste Censo, 

conversaram com todas as Prefeituras de todos esses Municípios principalmente 

Secretários  de  Assistência  Social,  conversaram com Diretores  de  Equipamentos 

Públicos como o Centro Pop, os Cras, os Creas para que pudessem estar com eles, 

outro ponto importante foi em relação as ONGs aos  Movimentos Sociais, que os 

Municípios  tenham  total  liberdade  para  conversar  com  as  ONGs  e  Movimentos 

Sociais. Expressa que o trabalho do Estado neste primeiro momento é oferecer a 

capacidade  Operacional  e  Técnica  para  realização  deste  Censo,  o  Estado  vai 
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oferecer os meios, as condições, porque as vezes os Municípios não tem essas 

capacidades técnicas para poder realizar o Censo da melhor maneira, e é isso que o 

Estado está propondo oferecendo celulares, os aplicativos, tablets, o questionário 

elaborado  pelo  IBGE,  tiveram  uma  Reunião  com  o  IBGE  em  Niterói  (RJ), 

conversaram aqui com o IBGE com o Sinval aqui em Curitiba, em Brasília também 

para conversar com os Movimentos nesse sentido e também tiveram oportunidade 

de disponibilizar isso para todos os Municípios que se manifestaram. Cita que o 

Paulo teve a oportunidade de estar com eles no Projeto  Piloto que realizaram em 

Colombo  desenvolveram bastante  ali  a  questão,  testaram o  questionário  com a 

população em situação de rua em Colombo que tem dentro do CadÚnico cento e 

setenta e três, conseguiram trinta e cinco coletas, sendo que trinta e quatro foram 

até  o  total  de um Questionário  longo de sessenta  e  quatro  questões com doze 

blocos temáticos. Explica que conseguiram fazer buscas ativas, em lugares bastante 

precários bem impactantes e conseguiram testar toda essa situação, fala que em 

relação aos Movimentos Sociais é que em todos os Municípios já estão em contato 

com os Movimentos locais. Informa que estão em período final de elaboração deste 

Projeto que vai acontecer nos dias vinte e três (23) a vinte e sete (27) de Março de 

2026 vai ser realizada essa coleta em todo o Estado, que o Censo é a primeira porta 

depois tem toda uma série de Política que estão sendo desenvolvidas pelo Estado 

uma  ação  não  apenas  para  mitigar  os  danos,  mas  para  propor  soluções  mais 

completas de fato  para a  população tão carente que mais  precisa.  7.  Plano de 

Trabalho Anual: Elaine ressalta que todo inicio de ano o Colegiado constrói um 

Plano de Trabalho e tem que ouvir todos (as) sobre o que pretendem em relação ao 

Plano de Trabalho de 2026.  Leonildo fala que o Estado criou uma proposta um 

Plano da Politica Estadual para a população em situação de rua para vinte e sete 

Municípios  onde  o  Secretário  apresentou  para  o  Movimento  em  uma  reunião 

realizada ontem, ressalta a importância de ouvirem, entenderem e se manifestar, 

construíram algumas propostas mas não conseguiram tirar do papel alguma coisa 

para a população em situação de rua, conseguiram algumas coisas paliativas como 

o recurso inverno acolhedor que os Municípios receberam mas nunca tiveram de 
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fato  uma  proposta,  um  recurso.  Parabeniza  a  SEJU  por  trazer  e  apresentar  o 

Projeto, para que vocês digam se gostaram e se pode aprovar, esse é o momento, o 

importnte é que tem iniciativa e recurso. Paulo (Feijoada do Bem) solicita a palavra 

fala que quando sairem daqui podem levar esse conhecimento para os amigos (as) 

e numa próxima reunião podem trazer muita mais gente, esse espaço é deles estão 

penas  representando  eles  e  lutando  pela  mesma causa,  que  eles  saindo  daqui 

voltam para a marquise mas que comentem com as pessoas que esse trabalho está 

sendo feito para amenizar esse sofrimento da população em situação de rua encerra 

sua  fala  agradecendo  todos  (as).  Rodrigo  informa  que  no  âmbito  do  Estado 

desenvolveram  um  Grupo  de  Trabalho  (GT)  envolvendo  todas  as  Secretarias 

pertinentes a este Projeto reafirma que acreditam que o Censo é a porta de entrada 

para qualquer  coisa,  precisam ter  evidências bem claras de cada um deles,  um 

Censo que vai  entender a trajetória de cada um consegue desenvolver Políticas 

Públicas muito mais assertivas. Desenvolveram junto com as outras Secretarias no 

GT ações voltadas para a Saúde Integral e Mental, Estratégias para Qualificação 

Renda e Trabalho, Projetos na Área de Moradia e na Área Jurídica para garantir a 

estabilidade de todos (as). O que o Estado do Paraná quer é elaborar de fato uma 

Política  Estadual,  ela  já  está  sendo  tratada  inclusive  em  alguns  âmbitos  na 

Assembleia Legislativa do Paraná (ALEP), frisa que cada um deles é importante, 

querem que eles tenham a condição de sair  se assim eles quiserem, sair  dessa 

situação e o Estado ajudar da melhor maneira possível para que possam crescer, se 

solidificar  e tornar-se pessoas que contribuirão com essa Sociedade de maneira 

muito importante. Informa que o Projeto já está numa fase bem avançada precisam 

apresentar  em primeiro  lugar  para o  Governador  que é ele  quem vai  decidir  as 

principais questões e depois vão apresentar um Plano de Comunicação que a partir 

do momento que o Governador aprovar esse Plano todas as Ações já vão começar 

a  tomar  efeito.  Elaine  acatou  uma sugestão  de  que  seria  relevante  já  que  é  a 

primeira vez na Reunião que cada um deles (as) poder falar, somente com cuidado 

em  relação  ao  tempo.  Elizeu  fala  que  gostariam  de  saber  qual  é  o  Projeto  e 

questiona se o Movimento fez parte da criação desse Projeto e se foram ouvidas. 
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Rodrigo responde que o primeiro ponto em relação ao Projeto não pode apresentar 

agora porque foram orientados pela Secretaria de Comunicação para segurarem até 

que o Governador fosse realmente colocado, fundamental isso para evitar distorções 

e  atritos,  desencontros  dentro  do  próprio  Estado,  quanto  ao  segundo  ponto  no 

primeiro momento criaram um GT Estadual, porque esse tema ele é complexo até do 

ponto de vista do Estado, envolveram primeiro as Secretarias, os Órgãos do Estado 

precisam  de  um  alinhamento  muito  claro  para  que  possam  apresentar  para  a 

Sociedade esse Plano se apresentassem sem cobrar do próprio Estado geraria mais 

prejuízo para eles, é um tema complexo querem dar como Estado a melhor forma 

possível de abordar a situação. Rodrigo adianta que dentro do estado nunca teve 

um Plano desse porte vai abranger muito recurso atenção de muitas Secretarias e 

do  Governo,  assim que  conseguirem resolver  essas  questões  dentro  do  Estado 

farão essa comunica Rodrigo informa que antes mesmo da construção desse Plano 

inicial fizeram reunião na SEJU que a Elizabeth trouxe para entender as demandas, 

conversas com o TJ, com o Mãos Invisíveis, com o Leonildo, fizeram um diagnóstico 

importante  na  questão  dos  moradores  em situação de  rua,  fala  também para  o 

Elizeu que fizeram mais de doze, treze reuniões iniciais no ano passado para ter 

esse diagnóstico e a melhor forma de abordar, querem ter uma voz única dentro 

desse Projeto. Sandro se manifesta dizendo que é morador em situação de rua já 

faz  alguns  anos,  fala  que  precisam  de  suporte  e  oportunidades,  que  estão 

dificultando a entrada deles no Hotel Social até a própria FAS coloca uma minoria 

para dentro isso embaixo de chuva sabem que tem vaga lá dentro, se deixam entrar 

descansam para correr atrás de alguma coisa. Não querem só uma marmita ou um 

banho querem sair  dessa situação,  acha que o  governo precisa  facilitar  mais  a 

entrada no trabalho, mas tem que estar arrumado para uma entrevista que eles são 

inteligentes conseguem aprender também, cita como exemplo que quando cometem 

algum delito no Centro Pop em vez de conversar ver porque você fez isso, tem 

restrição de trinta dias, acha isso horrível, relata sobre recolhimento de pertences, 

acha que a culpa não é dos funcionários, eles cumprem ordens, fala da importância 

dessa Reunião, porque podem ajudá-los finaliza dizendo que o descaso está cada 

22
23

211

212

213

214

215

216

217

218

219

220

221

222

223

224

225

226

227

228

229

230

231

232

233

234

235

236

237

238

239

240

24



vez maior. Cumprimenta todos (as) informa que ele é formado no SENAI em oito 

Cursos, ele só quer uma oportunidade de emprego é músico toca violão pede uma 

oportunidade para o povo, encerra agradecendo a oportunidade, sem identifivação 

do nome. Edivaldo se apresenta, informa que é morador em situação de rua, fala 

que querem conhecer o Projeto antes dessa votação para saberem se vai funcionar 

para eles e se depois da votação o Estado vir, tem chance de mudar isso. Edinéia 

diz que não vão dar o aval deles para o Projeto porque eles não conhecem querem 

saber como é porque se é para a população em situação de rua tem que estar, 

fazer, participar junto precisam ser consultados querem algo concreto e estar junto 

para formar esse Projeto. Fernando fala que querem que amenize de forma concreta 

mesmo para mudar de vida mesmo. Elaine agradece a participação de todos (as). 

Sandra se manifesta dizendo que entende que não pode falar de uma pessoa sem 

que você conheça na integridade ela conhece como Movimento Social que trabalha 

com eles de diversas formas que acredita que quando tem se um Projeto pronto as 

pessoas precisam dar um parecer para que seja aprovado que o seu dever moral é 

questionar o que está acontecendo. Vanessa ressalta a importância da presença e 

da fala de todos (as) gostaria de saber sobre as indicações e sugestões que fizeram 

inclusive  da  própria  escuta  da  população  em situação  de  rua  como um todo  o 

embasamento  técnico,  da  probabilidade  de  superação  a  partir  desse  Projeto,  o 

cronograma de implementação, sugere que eles enquanto CIAMP Oficiem junto com 

a OAB e com todos que fazem parte, a SEJU, o Secretário, para quem está na 

liderança desse processo, para que haja uma consulta uma Reunião ou Audiência 

aberta para com essas pessoas que precisam não só saber o que está acontecendo 

mas participar do processo decisório daquilo que é viável ou não para elas, fala 

sobre também sobre a questão dos apartamentos. Reafirma sua sugestão do Oficio. 

Elaine questiona se todos (as)  concordam com o encaminhamento desse Oficio. 

Todos concordaram. Edinéia sugere que tenha uma data antes do lançamento para 

que  a  Sociedade  Civil  conheça  o  Projeto  antes  do  lançamento.  Elizabeth 

cumprimenta todos (as) afirma que sobre o Projeto na medida do possível e na hora 

oportuna que com certeza vão ser chamados para darem o aval e o parecer deles 
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no Projeto que está muito bacana que o Secretário abraçou a causa e está lutando 

por isso, fala para que continuem participando das Reuniões encerra agradecendo 

todos (as). Elaine faz a leitura de alguns comentários do chat. Vanessa informa que 

a ideia da minuta que vai fazer é para que participem da construção e não só da 

apresentação dessa proposta. Sandra reafirma que precisam participar de todos os 

passos e não só da fase final quando não conseguem alterar mais nada.  8. Retorno 

Ofício 001/2026 – FAS:  Elaine informa o retorno do Oficio da Fas. O Ofício que o 

Colegiado deliberou pelo encaminhamento questionando quais são os critérios da 

FAS quanto a oferta de vagas em modalidades de acolhimento para pessoas em 

situação  de  rua,  de  entrada  nos  acolhimentos,  de  permanência  e  desligamento. 

Elaine faz a leitura da resposta da FAS, fala que na verdade esse Ofício responde o 

questionamento  do CIAMP sobre  o  internamento  involuntário.  O Ofício  sobre  as 

questões do acolhimento institucional não tiveram retorno ainda vão reverificar os 

retornos  de  e-mail,  se  tiver  encaminham  ao  CIAMP  pelo  grupo  de  whatsapp. 

Vanessa  se  manifesta  fala  que  a  resposta  é  tudo  o  que  sempre  falam,  sugere 

pensarem e jogar isso e lançar como uma questão para a próxima reunião e como 

podem  atuar  enquanto  Comitê  a  Comissão  vistoriar,  faz  mais  um  documento 

fazendo  perguntas,  Oficiar  novamente,  que  todos  estão  passando  dificuldades, 

moradores  em  situação  de  rua,  Venezuelanos,  Haitianos,  abaixo  do  limite  da 

dignidade, reforça que deixa isso como sugestão de Pauta para a próxima reunião. 

Elaine propõe que devido ao horário possam reconduzir o Relatório de Atividades 

2025 para a próxima Reunião Ordinária. 9. Grupo de trabalho “Visita aos Hotéis 

Sociais” – Planejamento de Atividades: Elaine informa que não é a UTSC que 

tem fazer a visita, tem que organizar o GT que vai fazer as visitas, junto com quais 

Secretarias, e como pretendem fazer isso, pelo que sabem os Hotéis funcionam a 

noite,  fala  que  está  aberta  a  questão  para  proporem  como  vão  executar  essa 

deliberação que construíram. Sandra informa que na semana passada foram nos 

Hotéis Sociais e Equipamentos da FAS de surpresa sem aviso prévio, foram pelo 

Conselho Municipal de Direitos Humanos. Vanessa informa que fizeram visita mas 

foram impedidas de entrarem sozinhas, sem um Conselho Municipal, fala que de 
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manhã cedo dá para fazer essa visita, mas a noite tem mais gente. Elaine informa 

que no GT Governamental está a SESP e a SEJU, na Sociedade Civil está Mãos 

Invisíveis e MNPR/PR que ficou aberta só a agenda para poder fazer as visitas. 

Sandra sugere fazer um grupo para ir separado que decidam tudo ali sem agenda 

prévia,  elaborou  um esquema de  vistoria  e  pode  fornecer  para  a  Vanessa. 10. 

Informes:  6.1 – Acompanhamento das Proposições 2025/2026 Elaine informa 

que vão compartilhar por Gmail para os Representantes apenas, um documento que 

estão criando para acompanhamento de assiduidade dos representantes e também 

das  proposições,  fala  que  até  porque  são  essas  ações  do  retorno  e  o 

acompanhamento que vai compor o Relatório de Atividades no final de 2026, para 

que possa encaminhar no e-mail correto vai compartilhar no Grupo do Whatsapp do 

CIAMP um formulário do Gmail para atualizarem os dados e preencham os dados 

cadastrais.  6.2  –  Organização  dos  Grupos  de  “Whatsapp”  vinculados  ao 

Comitê-  função,  participação,  duração,  encerramento  de  atividades: Elaine 

sugere deixar esse grupo que está aberto para quem quiser geral entrar e propõe 

criar um grupo apenas com Representantes do CIAMP para que possam organizar 

as questões administrativas com mais celeridade, questiona se faz sentido para os 

Representantes.  Edinéia  se  manifesta  dizendo  não  concordar.  Elaine  solicita  a 

opinião dos Representantes e fala que fica como está só pede para tomar o cuidado 

de prestar atenção no grupo principalmente os Representantes quando encaminhar 

no e-mail  o  compartilhamento de minuta entre outros.  Informa que o contato da 

UTSC está ali no Grupo é o contato que usam para ter comunicação direta com eles. 

6.3 – A Reunião Nacional do Conselho de Assistência Social com o Movimento 

e  seus  Apoiadores  (Leonildo):  Elaine  informa  que  o  Leonildo  já  passou,  ele 

precisou  se  ausentar,  ela  reitera  que  ele  falou  de  uma  Reunião  do  Conselho 

Estadual  da  Assistência  Social  amanhã  para  falar  e  discutir  o  fechamento  de 

Acolhimentos em Londrina. 6.4 – Criação do Conselho Estadual da Pop Rua do 

Estado do Paraná (Leonildo): Elaine informa que não vão poder se debruçar para 

conversar  a  importância  que  esse  Comitê  tome  o  desenho  de  um  Conselho 

Municipal, é um tema mais profundo e complexo não vão conseguir falar até porque 
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ele não está aqui para dar corpo ao debate. Rosane relembra que em relação a 

Comissão precisam dar andamento. Elaine fala que entendeu que a solicitação da 

Edinéia sobre envio de Oficios, e pede para que o MNPR/PR faça uma Minuta desse 

Oficio encaminhe para a UTSC para poder rodar aqui  dentro da SEJU, fala que 

entendeu que o MNPR/PR quer que Oficie o Secretário para que ele seja incluído 

como ator participante da aplicação do CENSO, pergunta para Edinéia se é isso, 

Edinéia responde que sim. Elaine ressalta que vai iniciar uma proposição, que a 

Edinéia está colocando que o MNPR/PR solicitou que seja Oficiado a Secretaria de 

Justiça  (SEJU)  para  garantia  de  que  o  Movimento  MNPR/PR  possa  participar 

ativamente  da  aplicação  do  CENSO  em  todas  as  cidades  em  que  ele  vai  ser 

aplicado, isso tem que ser um Ofício e uma deliberação aqui do Comitê. Questiona 

se todos  aprovam. Sem ressalva, aprovado. Elaine responde a pergunta sobre a 

Eleição, fala que precisa fazer outra proposta de data, porque no dia três de março a 

UTSC vai  realizar  uma Formação para os Conselheiros convida todos (as)  para 

participarem  e  sugere  dia  quatro  as  10h00  para  a  Reunião  com  o  pessoal  da 

Comissão  Eleitoral.   Todos  concordaram.  11.  Encerramento: Por  fim,  Elaine 

(Assistente Social – UTSC/SEJU); agradeceu a presença de todos (as) e encerrou a 

Reunião Ordinária do Comitê Intersetorial de Acompanhamento e Monitoramento da 

Política da População em Situação de Rua do Estado do Paraná. A presente ata foi 

lavrada  por  Eucaris  Ferreira  da  Rocha,  revisada  por  Elaine  Aparecida  Batista  -

Assistente social – UTSC/SEJU.
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